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QUEM SÃO OS POVOS INDÍGENAS? 
Os povos indígenas possuem idiomas únicos, sistemas de conhecimento e crenças singulares. 

Possuem também um grande conhecimento de competências para a utilização sustentável dos 
recursos naturais. Têm uma relação e um uso especial de suas terras tradicionais. O seu domínio 
ancestral tem uma importância fundamental para a sua sobrevivência física e cultural como 
povo. Os povos indígenas têm seus próprios conceitos diversos de desenvolvimento, baseados 
em seus valores, visões, necessidades e prioridades tradicionais.1 

Ainda que esta definição seja moderna poderia ser aplicada perfeitamente neste 
trabalho já que os indígenas são os habitantes originais de certos territórios ou os 
descendentes -segundo uma definição comum daqueles que habitaram um país ou 
uma região geográfica no momento em que pessoas de diferentes culturas ou origem 
étnica chegaram através da conquista e da ocupação.2 Os conquistadores espanhóis 
chamaram a estes povos indígenas “índios”. Tecnicamente, a palavra “índios” 
significa nativos que em espanhol moderno mais tarde se refeririam como 
“habitantes indígenas” (habitantes nativos)3. Em Tagalog são chamados 
“katutubò”4 enquanto em Bisaya [Cebuano] são chamados “lumád”5. Desde o início 

 
1 www.un.org/esa/socdev/unpfii/documents/5session_factsheet1.pdf United Nations Permanent 

Forum on Indigenous Peoples. 
2 www.un.org/esa/socdev/unpfii/documents/5session_factsheet1.pdf United Nations Permanent 

Forum on Indigenous Peoples. 
3 Indio significa “el natural y originario de las Indias”. Ver Diccionario de la lengua Castellana 

por la Academia Española, sexta edición (1822), s.v. “Indio”. 
4 L. J. English, English-Tagalog Dictionary (1977), s.v. “Native”. 
5 R. Cabonce, An English-Cebuano Visayan Dictionary, s.v. “Native”. 
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da colonização espanhola os “índios” se converteram em súditos do monarca 
espanhol. A maioria destes “índios” aceitaram o cristianismo, graças ao esforço dos 
missionários espanhóis. Ao contrário do que tinha acontecido na América Latina, 
onde a língua espanhola se impôs aos “índios”, os missionários espanhóis nas 
Filipinas aprenderam a língua dos “índios” e começaram a pregar o Evangelho na 
sua língua materna. A adaptação dos missionários espanhóis foi um salto para o que 
hoje chamamos inculturação e diálogo com a cultura indígena. Os esforços para 
aprender as línguas nativas nas Filipinas resultaram na preservação das línguas 
nativas através de livros de gramática, dicionários, catecismos e literatura 
devocional. Além disso, os missionários espanhóis aproveitaram a mão de obra 
nativa na construção de igrejas e usaram seus talentos nas artes manuais e religiosas 
para a decoração das igrejas coloniais. 

 

A CRISTIANIZAÇÃO DAS FILIPINAS 

As Filipinas foram “descobertas” por Fernando de Magalhães para a coroa de 
Espanha em 1521. Foram oficialmente incorporadas ao Império espanhol no tempo 
de Felipe II em 1565. O próprio rei ordenou uma expedição do México sob o 
comando de Miguel López de Legazpi para chegar às Filipinas e conquistá-la. A 
expedição partiu do México em 1564 e chegou a Cebu em 13 de fevereiro de 1565. 
O primeiro grupo de freis agostinianos chegaram com Legazpi. Assim, a 
evangelização das Filipinas chegou em companhia dos conquistadores. O campo de 
missão no arquipélago filipino era imenso. Eram necessários bem mais 
missionários. Com a autorização da coroa espanhola, pediram que às seguintes 
ordens religiosas fossem para as Filipinas: os franciscanos (1578), os jesuítas 
(1581) e os dominicanos (1587).6 Em 1594, um decreto real do Rei Filipe II ordenou 
a redistribuição das ordens missionárias nas Filipinas por regiões e províncias. O 
governador-geral Luís Pérez Dasmariñas recebeu este decreto real e iniciou sua 
implementação. Três anos depois, o governador-geral, Francisco Tello de Guzmán, 
informou ao Rei Felipe II que a divisão que ordenou fora cumprida integralmente.7 
As divisões do arquipélago filipino entre as ordens religiosas missionárias deram 
lugar a uma evangelização sistemática das Filipinas. No entanto, a falta de 
missionários continuou a devastar as missões nas Filipinas. Os Agostinianos 
Recoletos chegaram às missões filipinas mais tarde como o quinto grupo 
missionário para somar mais trabalhadores à vinha do Senhor.  

 

 
6 P. Fernández, History of the Church in the Philippines,1521-1898 (Manila: Life Today 

Publications, 1988), 19-25. 
7 A. Abad, “Filipinas: Labor Misional y Pastoral”: Historia de la Iglesia en Hispano-américa y 

Filipinas, II, BAC, Madrid 1992, 723. 
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OS AGOSTINIANOS RECOLETOS 

Os Agostinianos Recoletos tiveram a sua fundação em 5 de dezembro de 1588 
na província agostiniana de Castela, Espanha. Alguns freis agostinianos espanhóis, 
desejosos de se inspirarem num modo de vida mais austero e perfeito, promoveram 
e prepararam o caminho para a sua fundação. Frei Luís de Leão, agostiniano e 
erudito, redigiu a primeira constituição dos Agostinianos Recoletos conhecida 
como a “Forma de Viver”. Seus catorzes capítulos reuniam o carisma da Recoleção. 
Plasmava o desejo de alcançar maior perfeição através de uma intensificação da 
vida contemplativa e comunitária, com ênfase nos aspectos ascéticos da vida 
religiosa. Os Agostinianos Recoletos começaram a crescer em número e logo 
estabeleceram três mosteiros em Castela. Em 11 de fevereiro de 1602, os mosteiros 
Recoletos se organizaram como província com seu próprio prior provincial, mas 
ainda dependendo do Prior Geral Agostiniano em Roma. Entre 1602 e 1621 foram 
abertos mais mosteiros na Espanha e nas Filipinas. Assim, em 5 de junho de 1621, 
a Recoleção Agostiniana foi elevada à categoria de congregação semiautônoma 
ainda sujeita ao prior-geral agostiniano em Roma. Mais tarde, em 1629, a Recoleção 
Colombiana se juntou à Recoleção Espanhola. Tornou-se assim a quinta província 
da Congregação em 1666. A plena autonomia foi concedida aos agostinianos 
Recoletos com o Papa Pio X elevando a Recoleção Agostiniana à Ordem religiosa 
em 16 de setembro de 1912.8 

 

MISSÃO NAS FILIPINAS 

Em 1605, o segundo capítulo provincial dos Agostinianos Recoletos decidiu 
abrir as portas às missões nas Filipinas. Com esta decisão, os agostinianos 
Recoletos resistiram à tentação de retirarem-se totalmente a uma vida de isolamento 
monástico. Seguindo o exemplo de Santo Agostinho de Hipona, os Agostinianos 
Recoletos colocaram o “sagrado lazer” da contemplação a serviço da Mãe Igreja 
nas missões. Portanto, a presença dos Agostinianos Recoletos nas Filipinas foi 
marcadamente missionária. Isto se confirmaria oficialmente quinze anos mais tarde, 
em 5 de junho de 1621 quando o Papa Gregório XV elevou a Recoleção agostiniana 
à categoria de Congregação com seu próprio vigário geral. De 13 até 30 de 
novembro de 1621, os Agostinianos Recoletos celebraram seu primeiro Capítulo 
Geral em Madri. Uma das disposições do Capítulo Geral foi a criação de quatro 
províncias na Congregação: três na Espanha e uma nas Filipinas. Para a Província 
Filipina Recoleta, São Nicolau de Tolentino foi eleito seu patrono titular. Além 
disso, o Primeiro Capítulo Geral conferiu à Província São Nicolau de Tolentino um 
caráter peculiar distintivo das outras três Províncias Recoletas. Enquanto as três 

 
8 See Appendix II: Brief History of the Order: Augustinian Recollects, The Rule, Constitutions, 

Additional Code, Augustinus, Madrid 2012, 401-405. 
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províncias na Espanha eram peculiarmente conventuais, a província de São Nicolau 
era em seu espírito missionário. 

O primeiro grupo de missionários agostinianos Recoletos -9 sacerdotes e 4 
irmãos- chegou a Manila em 1606.9 Nesse mesmo ano, abriram sua primeira 
comunidade em Bagumbayan e retomaram seu “modus vivendi”, ou seja, sua vida 
contemplativa nos claustros como meio de prepararem-se para a missão. Estes 
pioneiros prepararam-se espiritualmente para as dificuldades que poderiam 
encontrar. Como mencionado anteriormente, entre 1594 e 1597 o arquipélago 
filipino foi distribuído entre outros grupos missionários antes da chegada dos 
Agostinianos Recoletos. Alguns territórios de missão foram devolvidos ao Governo 
colonial, já que as ordens designadas não puderam manter essas zonas devido à falta 
de pessoal ou à dificuldade de manter as imensas zonas de missão que lhes haviam 
sido atribuídas. No entanto, os agostinianos Recoletos aceitaram o que lhes foi 
confiado já que foram às Filipinas com a fervorosa intenção de converter as almas 
como seu maior apostolado e prestar “um grande serviço a Deus”.10 Os territórios 
entregues aos Recoletos se caracterizavam em primeiro lugar como as zonas mais 
remotas para evangelizar; em segundo lugar, suas missões careciam da preocupação 
e da assistência do governo; em terceiro lugar, as casas da missão estavam isoladas 
umas das outras; e, por último, os seus centros de missão, especialmente Palawan, 
Mindoro, Romblon e Masbate, estiveram frequentemente expostas a frequentes 
incursões dos piratas provenientes de Mindanau.11  

Em setembro de 1606, por ordem do governo colonial, os Agostinianos 
Recoletos assumiram Mariveles, Bataan e dali chegaram ao norte de Zambales até 
o atual Pangasinan Ocidental (1606-1679/1712-1925). O governo colonial atribuiu 
mais territórios de missão aos Recoletos. O bispo Pedro de Arce de Cebu, cuja 
imensa diocese incluía Mindanao e Palawan, convidou os Recoletos a ajudarem a 
evangelizar as mencionadas ilhas. Entre 1622 e 1623, oito Recoletos iniciaram a 
evangelização sistemática do nordeste de Mindanau, que lhes foi atribuída. Em 
1623, os Recoletos chegaram à ilha de Cuyo, localizada em Palawan do Norte e 
estenderam seus trabalhos de missão às ilhas de Dumaran, Agutaya, Linapacan, 
Culion, Busuanga e Taytay, na ilha principal de Palawan do Norte. Foram abertas 
novas missões recoletas em Romblon-Banton-Tablas (1635-1933), Mindoro (1679-
1936) e Masbate-Ticao-Burias (1687-1791).12 Os franciscanos, por falta de pessoal, 

 
9 Havia originalmente 10 padres e 4 irmãos. Frei Andrés de San Nicolás, um dos sacerdotes, 

morreu no mar durante a travessia do Oceano Pacífico. Ver A. Martínez Cuesta, Historia de los 
Agustinos Recoletos, Vol. I, Desde los orígenes hasta el siglo XIX, Augustinus, Madrid 1995, p. 360. 
10 Crónicas I, 397-399 citado por A. Martínez Cuesta, Historia de los Agustinos Recoletos, Vol. I, 

360. Traducido parcialmente al inglés por Prof. Emmanuel Luis A. Romanillos. 
11 Á. Martínez Cuesta, The Order of Augustinian Recollects: Its Charismatic Evolution, Order of 

Augustinian Recollects, Manila 1994, 50.  
12 Á. Martínez Cuesta, Historia, 374-378, 388-398.  
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cederam suas missões de Binangonan de Lampon, Baler, Casiguran e Palanan de 
Cagayan. Estas zonas encontram-se atualmente nas províncias de Aurora e Quezón. 
Os Agostinianos Recoletos mantiveram essas missões de 1658 a 1704.13  Também, 
no século XVIII o governo colonial ordenou aos Recoletos aceitarem missões em 
Luzón Central. A missão de Mabalacat, Pampanga (1713-1898) tornou-se a base da 
missão Recoleta que abriu outras missões em Tarlac -Bamban, Capas, O'Donnel e 
Moriones. Os missionários também atenderam às necessidades espirituais dos 
Aetas14 em Tarlac.  Na Diocese de Nueva Cáceres, os Recoletos assumiram as 
paróquias de Bulusan, Casiguran e Donsol em Sorsogon de 1760 a 1768.15 
Posteriormente, em 1795, os Recoletos aceitaram a administração pastoral de Las 
Piñas16.  De 1768 a 1898 abriram mais missões no arquipélago. Com a expulsão dos 
jesuítas em 1768, os Agostinianos Recoletos tomaram suas antigas missões em 
Bohol, a metade ocidental de Mindanau e as Ilhas Marianas. No século XIX, os 
Recoletos receberam algumas paróquias nas ilhas de Cebu e Camotes dos 
Agostinianos. A evangelização sistemática da ilha de Negros começou quando o 
governo colonial espanhol a confiou oficialmente aos Recoletos em 1848.  

Antes do fim do regime espanhol em 1898, os agostinianos Recoletos cuidavam 
de 1.249.399 almas em 203 povos diferentes de 20 províncias.17 Nesse mesmo ano 
havia 233 Agostinianos Recoletos servindo como missionários e párocos 
distribuídos na Arquidiocese de Manila, Diocese de Cebu e Diocese de Jaro.18  

"REALIZANDO MISSÃO" EM BATAAN E ZAMBALES 
A missão de Bataan-Zambales tornou-se o campo de treinamento para os 

Agostinianos Recoletos em seu trabalho missionário nas Filipinas. Através de teste-
erro, os Recoletos aprenderam o processo de “realizar missão” entre as pessoas que 
estavam evangelizando. Foram itinerantes, percorrendo costas, rios e riachos em 
busca dos nativos espalhados por campos e planícies. Mais tarde, estabeleceriam 
alguns assentamentos permanentes chamados “doutrinas”. Construiriam em cada 
uma delas uma simples capela de bambu, madeira e nipa. Construía-se o 

 
13 E. L. A. Romanillos, The Augustinian Recollects in the Evangelization of the Contracosta (1658-

1704), an unpublished lecture read before college faculty members of Mount Carmel College, Baler, 
Aurora on August 21, 2007. 
14 Á. Martínez Cuesta, Historia, 597-598. 
15 L. Ruiz, Sinopsis Histórica de la Provincia de San Nicolás de Tolentino de las Islas Filipinas 

de la Orden de los Agustinos Descalzos, Vol. I (Manila: Tip. Pont. de la Univ. de Sto. Tomás), 606-
610. 
16 Á. Martínez Cuesta, “Florilegio documental sobre el p. Diego Cera (1762-1832)”: Recollectio 

VIII (1985) 277-353. 
17 P. Fernández, History of the Church in the Philippines, 1521-1898, National Bookstore, Manila 

1979, 26. 
18 Á. Martínez Cuesta, Historia de los Agustinos Recoletos, Vol. II: El Siglo XIX, Augustinus, 

Madrid 2015, 941-942. 
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“kumbento” (convento) feito também de materiais locais. Mais tarde, os 
missionários convidaram os nativos a começarem a instalar-se nestas “doutrinas.” 
No entanto, poucos nativos concordaram em abandonar suas antigas casas e seus 
campos. Uma vez que os nativos assentavam nas “doutrinas” era quando os 
missionários os instruíam minuciosamente e administravam o batismo.  

A experiência missionária dos Recoletos em Bataan-Zambales ensinou-lhes o 
seguinte: primeiro, tinham que aprender o idioma dos nativos para que a fé pudesse 
ser bem comunicada; segundo, o contato humano é iniciado pelos missionários e 
este contato começa estabelecendo uma boa relação com os líderes da tribo; em 
terceiro lugar, os assentamentos cristãos deviam ser estabelecidos, especialmente, 
ao longo das zonas costeiras e em vias navegáveis, a fim de facilitar as viagens 
marítimas e evitar a malária; quarto, prover o sustento dos nativos recém-batizados 
melhorando os métodos agrícolas e pesqueiros e introduzindo novos ofícios para 
beneficiar suas famílias e sua igreja; e quinto, organizar a fundação da cidade e da 
paróquia. 

 
QUEBRANDO A “BARREIRA DO IDIOMA”: DIÁLOGO NA LÍNGUA INDÍGENA19 

Para ser um pároco eficaz deve-se conhecer e falar o idioma dos paroquianos. 
Antes de tornarem-se pastores, os freis agostinianos Recoletos deviam aprender 
primeiro o idioma do lugar onde seriam destinados. O prior provincial designaria 
um frei como companheiro do pároco para guiar e ensinar seu irmão o idioma que 
devia aprender. Uma vez que o frei dominasse a língua, seus superiores o 
destinavam a uma paróquia. Os Agostinianos Recoletos aprenderam o idioma das 
pessoas a quem serviam. Não havia barreiras idiomáticas entre o povo e seus 
párocos. Os grandes Agostinianos Recoletos, durante seu mandato como párocos, 
não só trabalharam pelo bem-estar espiritual e físico de seu rebanho, também 
preservaram a língua dos povos indígenas escrevendo livros de gramática, 
dicionários, literatura votiva. Os missionários também escreveram seus sermões na 
língua dos nativos. Muitas dessas obras literárias foram perdidas durante a 
Revolução Filipina e o pior aconteceu quando os Arquivos dos Agostinianos 
Recoletos em Intramuros foram destruídos durante a Segunda Guerra Mundial. 
Felizmente, Francisco Sádaba, cronista agostiniano recoleto, registrou as 
realizações de seus irmãos, que foi publicado em 1906 em um livro intitulado, 
Catálogo dos Religiosos Agostinianos Recoletos da Província de São Nicolau de 
Tolentino das Ilhas Filipinas desde o ano de 1606, quando chegou a primeira 
missão a Manila, até nossos dias. 

 
19 Outra perspectiva, cf. E. Gómez García, “Agustinos y enculturación. Importancia de las lenguas 

autóctonas como vehículo de evangelización”: E. Somavilla (dir.), Los agustinos en el mundo de la 
cultura, CTSA, Madrid 2017, 175-186. 
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Neste ponto, concentremo-nos nas missões Recoletas de Zambales e Palawan. 

A. As missões de Zambales 
P. Frei Felipe de Santa Ana (+1748). Foi destinado a Bolinao em 1734 e escreveu 

uma Gramática Zambal.20  
P. Fray Blas de San Damian (+1783). Foi enviado por seus superiores a Bolinao 

em 27 de julho de 1750. Em 1761 foi nomeado vice prior da comunidade. Compôs 
um Dicionário do dialeto de Zambal.21  

Em 28 de Janeiro de 1874, o P. Frei Andrés Romero da Conceição, por 
obediência aos seus superiores em Manila, chegou a Bolinao para estudar Zambal. 
Em pouco tempo aperfeiçoou seus conhecimentos de Zambal e como resultado, 
seus superiores o nomearam pároco de Bolinao em 28 de dezembro de 1874. Foi 
pastor de Bolinao até 1893 quando foi destinado a Alaminos. Seu excelente 
conhecimento do Zambal levou-o a escrever um Dicionário do dialeto de Zambal 
e uma Gramática Zambal. Também escreveu um bom número de sermões no 
mencionado dialeto, mas suas obras se perderam durante a Revolução Filipina de 
1898.22  

P. Frei Fernando Hernández del Pilar (+1930). Aprendeu Zambal em Bolinao 
quando veio pela primeira vez em 27 de abril de 1874. Tornou-se pároco em 5 de 
abril de 1876 e em 1878 tornou-se vigário provincial das missões Zambales do 
Norte. Ocupou este cargo até 1883. Em 1889, este infatigável pastor agostiniano 
recoleto escreveu um livro de devoções em dialeto Bolinao-Zambal. Foi coautor 
com outro frade recoleto que foi designado com ele - P. Frei Floréntino Saínz. Esta 
obra continha 248 páginas e intitulava-se Devocionário sa sarita sambalen 
binobolinao.23 

 P. Frei Floréntino Saínz de Nossa Senhora de Vico (+1917) foi pároco de 
Bolinao em 1871. Posteriormente, em 1874 foi eleito vigário provincial de 
Zambales do Norte. Ocupou este cargo até 1877. Falava perfeitamente Zambal. 
Além de ser coautor de um devocionário escrito pelo Pe. Frei Fernándo, o Pe. Frei 
Florentino escreveu um catecismo zambal no dialeto local de Bolinao. Este livro 
foi publicado em 1873 e republicado em 1904.24  

Pe. Frei José María Learte del Carmen (+1896) foi um grande mestre das línguas 
zambal e tagalo. Foi duas vezes pároco de Botolan, 1856-1861 e 1868-1873. Foi 
eleito prior de Bolinao em 1870. Mais tarde foi nomeado pároco de Agno em 1876 
e nesse mesmo ano foi vigário provincial de Zambales do Norte que ocupou até 

 
20 Sádaba, 214. 
21 Sádaba, 246. 
22 Sádaba, 565. 
23 Sádaba, 571-572. 
24 Sádaba, 525-526. 
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1878. Enquanto foi pároco de Botolán, compôs o Catecismo sa Sarita Zambalen e 
também escreveu volumosos sermões em Zambal que se perderam durante a 
Revolução Filipina.25 

B. As Missões de Palawan 
Nas missões de Palawan houve notáveis religiosos Agostinianos Recoletos. P. 

Frei Jerónimo de Nossa Senhora de Mónserrat escreveu o primeiro Dicionário 
Calamian-Espanhol em 1789; P. Frei Juan Juseu del Carmen (+ 1868) escreveu a 
Gramática Cuyona; P. Frei Mariano Bernad (+1915) compôs um dicionário 
calamiano e traduziu a Explicação das partes da Confissão ao cuyunon.26 

P. Frei Pedro Gibert de Sta. Eulalia (+1843) falava fluente em Cuyuno e escreveu 
o catecismo e vários sermões em cuyunon como Parangadien sa mga Cuyonong 
Cristianos e Plano da Religião na qual traduziu para o cuyunon.27 Seus outros 
trabalhos, Mga Himno mga Carantaen sa Nochebuena; Mga Oración sa Pagdayao 
kay Jesus, Maria et Jose; Paglahad sa Santo Rosario, Sanda anang mga 
Excelencias; y Pagdemdem sa mga Masaquiten nga intauan ig Santo Viatico. Estas 
obras foram posteriormente revisadas e melhoradas por P. Frei Domingo de Paulo, 
ORSA, e foram reimprimidas em 1951. P. Frei Elizalde da Conceição (+1898) 
escreveu uma Doutrina Cristã em cuyunon e espanhol, Adalan sa mga Cristianos 
nga insulat Quinoyunon yg quinachila. 

P. Frei Jesus Lozano compôs um livrinho devocional em cuyunon, Dalan sa 
Langit que foi impresso em 1951. Mais catecismos religiosos foram traduzidos para 
cuyunon: Isarang tabiang sa mga Manigpanuro ang Catecismo (1930); Ang 
aqueng História Sagrada (História da Bíblia em cuyunon, 1934); Os quatro 
Evangelhos em Dialeto Cuyunon (1950); Catecismo: Adalan nga quinuyunun sa 
mga Cristianos (1951). 

Na ilha de Agutaya, Palawan, Rev. Fr. José Frances escreveu em Agutaynem, 
Tatang Masinlong ang Barasalen. Tatang tabiang para ong mga Mangtuldok tang 
yateng Religion (1968); e Catecismo Agutainem, Mga Pagampo… Mga 
Palangadien (1968). Fr. José Frances também traduziu para cuyunon algumas 
bênçãos latinas do Collectio Rituum. 

Pe. Frei Gerardo Díez de la Concepción (+1892) realizou um estudo acadêmico 
sobre o alfabeto da tribo Tagbanua no interior de Palawan.28 

 
25 Complete title of the Zambal Catechism, Catecismo sa sarita Zambale á mangapalaman nindao 

Dasal ta maanter á pamalica á cunamá Pagaralan ning tauong Cristiano á ginaua nin asay Padren 
Recoleto. Con licencia del Ordinario. Manila: Imprenta Santo Tomás, a cargo de A. Aoiz. Año 1873. 
Sádaba, 461-462. 
26 Sádaba, 513; Avellaneda, Continuación de P. Sádaba, 384-385. 
27 Sádaba, 346-348. 
28 Sádaba, 628-629. 
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ESCOLAS PAROQUIAIS: DIÁLOGO ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO 

A formação de povos e a criação de paróquias começou com os assentamentos 
cristãos chamados “reduções” ou “doutrinas.” Os missionários junto com os nativos 
que aceitaram o cristianismo católico iniciaram as difíceis tarefas de formar os 
atuais municípios e paróquias que salpicavam o arquipélago filipino. Os freis 
ajudaram o povo a organizar o governo local e tiveram eleições de líderes locais. 
Com o aumento da população e a melhoria da economia local, o povo solicitava ao 
governo colonial que elevasse sua aldeia à categoria de povoado e depois, com a 
análise das autoridades eclesiásticas, pediam às autoridades coloniais a criação de 
uma nova paróquia. 

Outro apostolado importante do missionário e pároco agostiniano recoleto 
dentro da “doutrina” ou paróquia foi a educação. Segundo o Modo de Administrar 
de 1729:  

Todas as paróquias e mesmo nas missões, se possível, os missionários e párocos deviam 
construir escolas. Deviam velar que as escolas sejam construídas perto do “kumbento” para 
que o missionário ou pároco possa supervisioná-las melhor. As crianças deviam frequentar a 
escola a partir dos seis ou sete anos de idade. Deviam ser ensinados a ler e escrever, contar e 
conhecer a Doutrina Cristã ... Os missionários e os párocos deviam esforçar-se por ter bons 
professores em suas escolas, pessoas de conduta irrepreensível que conhecessem bem o 
catecismo, a leitura, a escrita e os princípios básicos da aritmética. Já que estas pessoas seriam 
de grande ajuda como seus assistentes no cumprimento de uma parte importante de seu 
ministério ... Os missionários e párocos das cidades devem pagar salários aos professore.29 

Devido à precariedade de algumas missões e paróquias, os missionários e 
párocos agostinianos se adaptaram à situação de suas tarefas pastorais. Melhoraram 
o sustento dos seus constituintes abrindo também algumas escolas de comércio. 
Entre estas escolas de comércio destacam-se a de Las Piñas, perto de Manila e 
Jagna, Bohol. Além disso, a cúria provincial fornecia ajuda financeira aos 
missionários que estavam em lugares pobres. 

P. Frei Diego Cera de la Virgen del Carmen foi o primeiro pároco de Las Piñas 
de 1797 até 183130.  Nessa cidade deixou uma lembrança duradoura para as pessoas 
que amava e servia. Não só ajudou a melhorar o sustento das pessoas, que eram 
agricultores e pescadores, mas acima de tudo é lembrado pela igreja que construiu 
e nela o famoso “Órgão de Bambu”. Pedro Herce, historiador Recoleto, escreveu: 

Ele [Cera] começou seu trabalho selecionando cuidadosamente bambus de diferentes 
tamanhos, espessura e textura. Depois os enterrou nas areias da praia. Os bambus após serem 
extraídos, um ano depois, estavam intactos. Estes bambus foram escolhidos para realizar seu 
estranho projeto: construir um órgão no qual os registros fossem feitos de bambu. O órgão 

 
29 M. Carceller, The Augustinian Recollects in the Philippine Islands, translated to English by the 

Augustinian Recollect Friars in the United States [n.d.], 11. 
30 Sádaba, 362-363. Manuel Carceller colocou a data de 26 de dezembro de 1795 quando o frei 

Diego Cera tomou posse da paróquia de Las Piñas. Ver Manuel Carceller, Historia General de la 
Orden de Agustinos Recoletos, tomo décimo, 1808-1836 (Madrid: Imprenta Juan Bravo, 1962), 658. 



2021 Diálogo busca cultura 

10	

como existe hoje tem 5 metros de altura, com escalas completas e 23 registros. Em 1822, o 
Órgão de Bambu foi instalado na igreja... Foi e é o único de seu tipo no mundo inteiro.31 

Como pároco das Piñas, o P. Frei Diego Cera ensinava música às crianças e 
utilizava instrumentos musicais feitos de bambu, além de instrumentos de corda. O 
uso de bambus como instrumentos musicais era a antessala para seu grande projeto; 
o órgão de Bambu. Ele também formou algumas pessoas na manutenção do Órgão 
de Bambu da igreja.32  

P. Frei Mariano Gutiérrez das Dores foi pároco de Jagna, Bohol de 1821 a 1855. 
Era pastor, educador, treinador e construtor. Também foi um notável educador. Os 
jovens aprenderam dele as habilidades de carpintaria, mineração e metalurgia, no 
que se pode chamar atualmente uma escola de artes e ofícios onde se formaram 
tanto homens como mulheres. Ensinou-os a tingir e tecer tapetes, cobertores e 
cobertores coloridos. P. Frei Mariano Gutiérrez foi muito lembrado porque ensinou 
às pessoas a processar e tostar os couros dos -kauang o- kagwang os lêmures 
voadores, que foram vendidos no exterior através do Acapulco Galleon Trade. 
Depois, fez a primeira folha de papel feita nas Filipinas fora de Manila e foi o grande 
descobridor do gamboge (pigmento amarelo-mostarda parcialmente transparente de 
açafrão profundo. É a cor tradicional usada para tingir as vestes dos monges 
budistas).33 

 

CONCLUSÃO 

O trabalho missionário e o ministério paroquial implicam um diálogo constante 
com o povo. Todos os missionários devem aprender a linguagem e as expressões 
das pessoas deste mundo contemporâneo. Os agostinianos Recoletos que chegaram 
às Filipinas desde 1606 viveram com os povos indígenas e aprenderam sua língua 
e cultura. Foi um dos meios de levar-lhes a Boa Nova em sua própria língua. Como 
educadores, os Agostinianos Recoletos fizeram todo o possível para ensinar aos 
nativos como melhorar sua subsistência e nesse processo os nativos 
corresponderam ajudando seus pastores Recoletos a construir uma comunidade 
cristã. Assim, o diálogo tornou-se um encontro através do qual o pastor se identifica 
com as ovelhas. Papa Francisco lembrou a todos os sacerdotes: “Sede pastores 

 
31 P. Herce, “The Recollects in the Philippines”: Boletín Eclesiastico de Filipinas, XXXIX/435 

(1965) 251. 
32 Em Intramuros, ficou gravado que frei Diego Cera além de ser um bom músico e organista, 

também foi um excelente construtor de órgãos e inclusive deixou uma equipe de construtores de 
órgãos. Ver Carceller, 659. 
33 Fray J. F. Olaivar, “Father Mariano Gutiérrez, the Augustinian Recollect Parish Priest of Jagna, 

Bohol (1821-1855): His Contributions and Accomplishments”: Recoletos School of Theology MAT 
Thesis Major in Church History 2020, 2. 
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adquiram o “cheiro das ovelhas”, tornem isso realidade –, serem pastores no meio 
do seu rebanho, e pescadores de homens”.34 
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34 Papa Francisco, Santa Missa  do Crisma, 28 de marzo de 2013. 
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